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RESUMO - Utilizaram-se 83 fêmeas, inseminadas com ejaculados de três cachaços, diluídos em Beltsville Thawing Solution (BTS),

Zorlesco-modificado (ZOR) e BTZOR (meio desenvolvido na Universidade Estadual de Maringá), sendo 28 fêmeas inseminadas com

o diluente BTS, 28 com ZOR e 27 com BTZOR, com o objetivo de estudar os índices de retorno ao cio e de parição e os números médios

de leitões nascidos e nascidos vivos das fêmeas inseminadas. As fêmeas inseminadas com ZOR apresentaram melhor índice de parição

(92,9%), quando comparadas às inseminadas com BTZOR (70,4%) e BTS (67,9%). O índice de retorno ao cio foi menor nas fêmeas

inseminadas com ZOR (7,14%) em comparação às inseminadas com BTZOR (29,6%) e BTS (32,14%), não tendo diferença entre o BTS

e o BTZOR. Concluiu-se que os melhores resultados quanto ao desempenho reprodutivo das fêmeas ocorreram nas inseminações

realizadas com sêmen diluído em Zorlesco-modificado.
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Reproductive Performance of Swine Females Inseminated with Cooled and Diluted
Semen In Beltsville Thawing Solution, Modified-Zorlesco and BTZOR

ABSTRACT - Eighty-three swine females were inseminated with semen from three boars, diluted in Beltsville Thawing Solution

(BTS), Modified-Zorlesco (ZOR) and BTZOR (a medium developed at Universidade Estadual de Maringá). Twenty eight females were

inseminated with BTS, 28 with ZOR and 27 with BTZOR, with the objective to evaluate the indexes of heat return and farrowing rate,

and the averages numbers of born piglets and born alive piglets from the inseminated females. The females inseminated with ZOR showed

the best farrowing rate index (92.9%) when compared to those inseminated with BTZOR (70,4%) and with BTS (67.9%). The lowest

heat return rate was from inseminated females with ZOR (7.14%) when compared to BTZOR (29.6%) and BTS (32.14%), and there

was no difference between BTS and BTZOR. The best reproductive performance results were observed for artificial inseminations with

semen diluted in Modified-Zorlesco diluents.
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Introdução

A busca por um diluente que proporcione bons
resultados na inseminação artificial (IA) de suínos
tem sido uma constante dos pesquisadores desta
área. BARITEAU et al. (1977) afirmaram que o uso
do sêmen diluído na IA simplifica as operações
desta técnica e não diminui os resultados de
fecundidade média, o que também está de acordo
com ZAVOS e LIPTRAP (1987), que observaram
fecundidade e leitegadas iguais ou melhores que as
obtidas por monta natural ou com sêmen congelado
(SCHEID et al. 1986).

SENEGACNIK (1976), testando a resposta de
sêmen resfriado em 2000 porcas, verificou que o

índice de concepção para uma ou duas inseminações,
com sêmen conservado de 1 a 24 horas, variou de
66,12 a 70,50% para vários diluentes. JOHNSON et
al. (1979), ao realizarem inseminação com sêmen
resfriado e diluído em Kiev, no primeiro dia de
colheita do sêmen, obtiveram 79% de parição, com a
média de 10,6 leitões por leitegada.

GOTTARDI et al. (1980) inseminaram fêmeas
com sêmen diluído em Zorlesco, cujo período de
conservação variou de 1 a 4 dias, e obtiveram índices
de parições que variaram de 58,5 a 78,7% e leitegadas,
que variaram de 8,5 a 9,8 leitões, enquanto GOMES
et al. (1982), utilizando sêmen diluído em Kiev (seme-
lhante ao BTS), de um dia de conservação, obtiveram
83,3% de parição e leitegadas médias de 9,5 leitões,



403VASCONCELOS et al.
mostrando que o Zorlesco, mesmo com maior tempo
de conservação apresentou as mesmas médias de
leitões. Por outro lado, JOHNSON et al. (1982a)
verificaram redução de fecundidade, quando as fêmeas
foram inseminadas com sêmen conservado por mais
de dois dias. Porém, GOMES et al. (1982), trabalhando
com 13 matrizes obtiveram 84,5% de índice de con-
cepção e média de 9,5 leitões/leitegada, ao utilizarem
sêmen resfriado e diluído em meio Kiev.

PAQUIGNON et al. (1987) verificaram que
fêmeas inseminadas com sêmen diluído em BTS, cujo
período de conservação foi de quatro dias, apresen-
taram índices de prenhez que variaram de 73,1%
(1o dia) a 68,0% (4o dia) com 11,0 a 10,8 leitões/
leitegada, respectivamente.

VIEIRA (1988) reconheceu que houve progresso
na difusão da técnica de IA com duas doses
inseminantes por fêmea, melhorando a fertilidade e a
prolificidade, registrando-se valores médios de ape-
nas um retorno ao cio para cada 20 porcas inseminadas
com sêmen diluído em diluente de alta qualidade.
REVELL e GLOSSOP (1989) notaram boa resposta
reprodutiva das fêmeas, quando o sêmen e o diluente
foram de alta qualidade, uma vez que as experiências
mostrarem que apenas 20% dos ejaculados coletados
de estudos típicos de IA poderiam ser conservados
por longo tempo. Constataram, também, diferenças
entre diluentes quanto à fecundidade, destacando a
necessidade de se descobrirem diluentes capazes de
conservar sêmen por cinco a seis dias, sem que haja
redução na fecundidade das fêmeas, ao serem
inseminadas.

TONIOLLO e MESQUITA (1990) mostraram
que sêmen de suíno, ao ser diluído em água de côco
estabilizada, apresentou baixo índice de retorno ao
cio, devido ao fato de os espermatozóides terem
encontrado bom meio de sobrevivência, o que lhes
conferiu maior eficácia no trato genital feminino,
fecundando maior número de óvulos.

PEDERSEN et al. (1995) inseminaram porcas
com sêmen conservado em BTS ou Kiev/EDTA e
verificaram que o tamanho da leitegada e o índice de
parição não foram afetados por doses inseminantes
contendo dois bilhões de espermatozóides comparadas
às doses inseminantes contendo quatro bilhões de
espermatozóides. Porém, de acordo com PIG
INTERNATIONAL (1994), não se sabe a concentra-
ção espermática exata necessária à dose de sêmen
para a obtenção de bons resultados quanto à fecunda-
ção e ao número de leitões nascidos por leitegada.

BARITEAU et al. (1984) notaram que fêmeas

inseminadas com doses de três bilhões
espermatozóides, em que o sêmen foi diluído em BL-
1 e Guelph, ambos de composição semelhante à do
BTS, conservados por dois dias, apresentaram índi-
ces de parição de 72,0 e 73,2%, respectivamente;
porcas inseminadas com uma dose de três bilhões de
espermatozóides, diluídos em Guelph, apresentaram
73,9% de parição e 10,5 leitões/leitegada com zero dia
de conservação e 72,4% de parição e 10,2 leitões/
leitegada com um dia de conservação, mostrando que
o tempo de conservação e o número de
espermatozóides por dose inseminante influenciam
essas respostas reprodutivas.

TONIOLLO e MESQUITA (1990) usaram BTS
e água de côco estabilizada como diluentes de sêmen
suíno, com a finalidade de avaliar a fertilidade das
fêmeas, tendo constatado índices de parição de 74,37
e 86,45%, respectivamente, dentro de um mesmo
período de tempo. BORTOLOZZO et al. (1993)
utilizaram BTS, com doses inseminantes de três bi-
lhões de espermatozóides e uma única inseminação,
com sêmen conservado por 1, 2 e 3 dias e constata-
ram, após abate das fêmeas, que os índices de fertili-
zação foram de 77,4; 77,3 e 72,4%, respectivamente.

WABERSKI et al. (1994), estudando o potencial
de fecundação do sêmen conservado por cinco dias,
diluído no meio BTS, observaram que os índices de
fecundidade referentes a cada dia foram 87,2; 68,9,
75,6; 61,4; e 31,9%, respectivamente. ALEXOPOULOS
et al. (1996) utilizaram sêmen de cachaços conservado
por 48 e 72 horas, diluído em BTS, em que realizaram
duas inseminações por fêmea, com doses inseminantes
de um, três e cinco bilhões de espermatozóides. Os
melhores índices de retorno ao cio e de parições foram
observados nas doses com um e três bilhões de
espermatozóides em relação às doses com cinco bilhões.

O objetivo desta pesquisa foi estudar os efeitos dos
diluentes Beltsville Thawing Solution (BTS), Zorlesco-
modificado (ZOR) e BTZOR (meio desenvolvido na
Universidade Estadual de Maringá) sobre os índices de
retorno ao cio, parição e tamanho de leitegada.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda Experi-
mental da Universidade Estadual de Maringá (UEM),
em Maringá-PR, de maio de 1996 a maio de 1997.
Foram utilizadas, em média, sete fêmeas por mês,
entre porcas e marrãs. Os animais foram mantidos
em instalações convencionais para a criação de suínos,
do tipo semi-confinada. As fêmeas receberam duas
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refeições de 1,8 a 2,0 kg de ração de gestação por dia,
contendo 13,55% de PB e 3,02 Mcal de energia
metabolizável por quilo de ração, além de núcleo
mineral e vitamínico suiplus (Nutris).

As fêmeas que apresentaram reflexo de monta
ao inseminador, que, em média, ocorreu quatro dias
após o desmame, foram inseminadas e, em seguida,
conduzidas a uma baia contendo oito gaiolas individuais.
As marrãs, ao serem incluídas nos grupos das porcas,
tiveram cio induzido mediante a aproximação de
cachaços, rufiões e realização de caminhadas. A
inseminação foi feita sempre pelo mesmo inseminador,
que usou um catéter por fêmea por inseminação.
Foram realizadas duas inseminações por cio, sendo a
primeira, em média, 36 horas após o início do cio,
quando as fêmeas apresentaram reflexo de monta ao
inseminador e a segunda inseminação de 8 a 12 horas
após a primeira. A quantidade total média de
espermatozóides, por dose inseminante, foi de cinco
bilhões, dentro dos limites apontados como excelentes

por SCHEID et al. (1993). As fêmeas inseminadas
foram observadas, individualmente, por 25 dias, para
a detecção de retorno ao cio e aquelas prenhes foram
colocadas numa área com piquetes de terra e baias.
Uma semana antes da data prevista para as parições,
as fêmeas foram transferidas para a maternidade e
submetidas a um banho completo. As everminações
foram feitas 15 dias antes do parto, uma semana
antes do parto e oito dias após o desmame, tendo os
vermífugos sido administrados junto à ração.

Nas fêmeas inseminadas, avaliaram-se os índices
de retorno ao cio e de parição e os números médios
de leitões nascidos e nascidos vivos por leitegada por
fêmea. O experimento foi conduzido utilizando-se
três diluentes e três cachaços, durante 12 meses.
Foram utilizadas 83 fêmeas entre porcas e marrãs,
sendo inseminadas 28 fêmeas com sêmen diluído em
BTS, 28 em ZOR e 27 em BTZOR, tendo cada fêmea
representado uma unidade experimental. A composição
de cada diluidor encontra-se na Tabela 1. O efeito do

Tabela 1 - Composição dos diluentes (BTS, Zorlesco - modificado e BTZOR)
Table  1  - Diluents composition (BTS, modified Zorlesco and BTZOR)

Produtos BTS1 (g) Zorlesco modificado2 (g) BTZOR3 (g)
Products BTS1 (g) Modified Zorlesco2 (g) BTZOR3 (g)

Glicose 37,00 11,50 24,00
Glucose
Citrato de sódio 6,00 11,65 4,80
Sodium citrate
Bicarbonato de sódio 1,25 1,75 1,50
Sodium bicarbonate
EDTA4 1,25 2,35 1,80
EDTA4

TRIS5 - 6,50 3,50
TRIS5

Cloreto de potássio 0,75 - 0,40
Potassium chloride
Penicilina G sódica 1,00 1,00 1,00
Penicilin G sodium
Diidrostreptoomicina 1,00 1,00 1,00
Dihydrostreptomycin
Ácido cítrico - 4,10 2,00
Citric acid
Soro Fetal de Bovino (BSA -V) - 5,00 3,00
Bovine Serum Albumin (BSA - V)
Cisteína - 0,07 0,04
Cysteine
Água deionizada (l) 1,00 1,00 1,00
Deionized water (l)
1 BTS: Beltesville Thawing Solution (WOELDERS, 1992); 2 Zorlesco modificado (MORAES  e MOREIRA, 1995) (Modified-Zorlesco

[MORAES e MOREIRA, 1995]);  3 BTZOR: Meio  desenvolvido  no  laboratório  da  UEM (MORAES e MOREIRA, 1995) (BTZOR:
developed médium at UEM laboratory); 4 EDTA: Etilenodiamino tetracetato ( EDTA: ethylenediamine tetracetate); 5 TRIS: Hidroxi-metil
-aminometano (TRIS: Hydroxymethyl aminomethane).
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Tabela 2 - Parâmetros médios de avaliação de fecundidade de fêmeas suínas inseminadas com sêmen
suíno diluído em Beltsville Thawing Solution (BTS), Zorlesco-modificado e BTZOR (meio
desenvolvido na Universidade Estadual de Maringá)

Table 2 - Average parameters of fecundity evaluation of swine females inseminated with swine semen diluted in
Beltsville Thawing Solution (BTS), Modified Zorlesco and BTZOR (media developed at Universidade Estadual
de Maringá)

Diluente
Diluent

Parâmetro BTS (28)±EP Zorlesco (28) ±EP BTZOR  (27) ±EP
Parameter BTS (28) ±SE Zorlesco (28) ±SE BTZOR (27) ±SE

Índice de retorno 32,1b 7,1a 29,6b

ao cio (%)
Return rate (%)
Índice de parição(%) 67,9b 92,9a 70,4b

Farrowing rate (%)
Média de leitões/leitegada 8,97±1,48b 11,89±1,48a 9,18±1,51b

Average of piglets born/litter
Média de leitões vivos/leitegada 7,55±1,48b 10,37±1,48a 7,33±1,51b

Average of piglets born alive/litter

Valores com sobrescritos diferentes, nas linhas, diferem (P<0,05).
( ) número de observações.
EP= erro-padrão.
Values followed by different superscripted, within rows, are different (P<.05).
( ) number of observations.
SE = standard error.

macho está confundido com o efeito do mês proposi-
talmente, já que o objetivo do principal era checar o
efeito do diluente sobre o sêmen. Além disso, o número
de fêmeas utilizado no experimento não permitia gran-
de número de machos, inserido no modelo para tirar
seu efeito. O número de leitões/leitegada foi submetido
à análise de variância, utilizando-se o seguinte modelo:

Yijkl = µ + Di + Bj + Ck + b(OPijkl - OP ) + b2(OPijk - OP )2 + eijkl

em que Yijkl é observação referente à porca “l”,
inseminada com sêmen do cachaço “k”, usando o
diluente “i” no mês “j”; µ, constante geral;
Di, efeito do diluente i, i = 1; 2; 3; Bj, efeito do bloco
j, j = 1;...; 12; Ck, efeito do cachaço k, k = 1, 2, 3;
OPijkl, ordem de parto da porca “l” inseminada pelo
cachaço “k”, usando o diluente “ï” no mês “j”;

OP , média observada das ordens de parto;
eijkl, erro aleatório associado à cada observação Yijkl.

As diferenças entre os índices de prenhez e o
retorno ao cio, para identificação de diferenças entre
as médias foram analisados pelo teste exato de Fisher,
5%, pelo programa de análise estatística SAS (1985).

Resultados e Discussão

Os resultados de porcentagens de retorno ao cio,
índice de parição, número médio de leitões nascidos
e número médio de leitões nascidos vivos por leitegada
são apresentados na Tabela 2.

O diluente ZOR que conservou o sêmen em
condições de ser aproveitado na IA, em média, por
4,62 dias (VASCONCELOS et al., 2001), apresentou
o melhor índice de parição (92,9%), mostrando ser
um meio viável à IA de suínos. Já o BTZOR, que, em
média, conservou o sêmen por 4,94 dias, apresentou
índice de parição de 70,4% e o BTS, que, em média,
conservou o sêmen por 3,27 dias, de 67,9%. Talvez,
o melhor resultado do ZOR esteja relacionado com
sua composição, como por exemplo a albumina sérica
de bovinos (fração V), que deve ter proporcionado
melhores condições aos espermatozóides, em função
de suas propriedades anti-aglutinantes e anti-tóxicas.
Contudo, o BTZOR também tem albumina sérica de
bovinos (fração V) na sua constituição, mas em
valores menores (40%) em relação ao ZOR, porém
com resposta tendendo a ser superior a do BTS, que
não tem albumina sérica em sua composição. O ZOR
e o BTZOR têm outros ingredientes que o BTS não
tem, como cisteína, ácido cítrico, TRIS (hidroximetil
aminometano) e maior quantidade de citrato de sódio.

O número médio de leitões nascidos e o número
médio de leitões nascidos vivos por leitegada foram
maiores (P<0,05) de 11,89 e 10,37, quando se utilizou
ZOR, àqueles observados no BTZOR de 9,2 e 7,33 e
também aos observados no BTS, que foram de 8,97
e 7,55 leitões/leitegada, respectivamente. Não houve
efeito de macho e de mês de IA, e sim efeito
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quadrático (P<0,05) da ordem de parto em relação ao
tamanho da leitegada, observando-se aumento no
número de leitões até a oitava ordem de parto e
decréscimo no número de leitões a partir deste mo-
mento. O índice de retorno ao cio foi menor (P<0,05)
nas fêmeas inseminadas com ZOR em relação àque-
las inseminadas com sêmen diluído em BTZOR e
BTS (Tabela 1).

Os resultados de 76,7% de parição obtidos por
GOTTARDI et al. (1980), ao estudarem o diluente
Zorlesco na IA de suínos, em que o sêmen foi
conservado por quatro dias, foram inferiores aos
obtidos neste experimento. Os mesmos autores, tes-
tando sêmen diluído e conservado em Zorlesco por
diversos dias ,obtiveram 69,8; 62,5 e 43,0% de parições,
para sêmen conservado por cinco, seis e oito dias,
respectivamente. Perez Lys et al. (1984), citados por
WEITZE (1990), ao conservarem sêmen diluído em
MR-A e Zorlesco, entre sete e nove dias e em Kiev por
três dias, concluíram que os índices de parições, nos
respectivos dias de conservação, foram de 73,2% para
o MR-A, 59,0% para o Zorlesco e 80,5% para o Kiev,
notando-se que tais resultados foram inferiores aos
encontrados neste experimento, provavelmente, devido
ao maior período de conservação do sêmen e às carac-
terísticas químicas dos diluentes, posto que, neste expe-
rimento, as fêmeas foram inseminadas com o Zorlesco-
Modificado à base de penicilina G sódica, que permitia
melhor e maior conservação do mesmo e, conseqüente-
mente, melhor índice de parição. JOHNSON et al.
(1982b), ao diluírem sêmen em meio Kiev, verificaram
que 65,9 e 52,7% das 2849 fêmeas inseminadas ficaram
prenhes com sêmen de um e três dias, respectivamente,
observando-se redução significativa no índice de pre-
nhez em relação aos dias decorridos, sendo estes resul-
tados inferiores aos 67,9% obtidos neste experimento. O
período de experimento da pesquisa dos autores foi de
8 semanas, sendo administradas doses inseminantes de
100 mL com sêmen de um dia de conservação e 25 mL
com três dias.

Em relação ao ZOR e ao BTS, os resultados quanto
aos índices de parição, aqui obtidos (Tabela 1) diferem
daqueles obtidos por AALBERS et al. (1983) e
JOHNSON et al. (1988), que mostraram resultados
com sêmen conservado por três dias em BTS (75%)
superiores ao Zorlesco (65%), em várias inseminações.
Para estes autores, este decréscimo é resultante de
interação significativa entre diluente e tempo de conser-
vação, o que acredita-se estar também relacionado a
este experimento.

AALBERS et al. (1983) conduziram dois experi-

mentos em que avaliaram ejaculados de cachaço,
conservados a 18 oC por três dias, os quais foram
diluídos em BTS, Kiev e Zorlesco, verificaram que os
índices de parições foram, respectivamente, de 74,6;
71,4 e 65,2%, resultados que também são inferiores
aos obtidos com o Zorlesco neste experimento. Essa
diferença talvez resida na metodologia adotada nesta
pesquisa, em que os estudos foram realizados durante
um ano, em um único local, com menor número de
porcas (83), mas com maior número de
espermatozóides por dose inseminante, além de ter
sido utilizado sêmen desde o dia um de conservação
a 15 oC. Já os autores acima utilizaram sêmen com
somente três dias de conservação, tendo inseminado
900 porcas em seis diferentes locais.

AALBERS et al. (1984) trabalharam durante um
ano e verificaram que porcas inseminadas com sê-
men diluído em BTS, cujo período de conservação foi
de um e de dois dias, apresentaram diferença (P<0,05)
no tamanho da leitegada (11,6 vs 11,4), apesar de não
ter ocorrido o mesmo para o índice de parição.
Entretanto, esses autores notaram que porcas
inseminadas com sêmen conservado por 1,5 dias
tiveram tamanho da leitegada de 11,3 leitões e índice
de parição de 82,6% contra 11,1 leitões/leitegada e
78,5% de parição com inseminações, cujo período de
conservação do sêmen foi de 2,5 dias. Pode-se atri-
buir a essa resposta o fato de cada fêmea foi
inseminada, em média, 6,5 vezes ao dia.

SILVEIRA (1983), trabalhando com o diluente
Kiev, meio semelhante ao BTS e um sistema de uma
ou duas inseminações, não constatou diferença na
taxa de parição, porém, o número de leitões nascidos
vivos com uma inseminação artificial foi, em média,
de 10 leitões contra 10,63 com duas inseminações,
tendo o autor obtido a média, entre os dois sistemas
de inseminações, de 82,4% de parições. Estes dados
foram superiores aos encontrados com BTS neste
experimento (Tabela 2). Possivelmente, o menor
índice de parição (67,9%) e o menor número de
leitões nascidos vivos por leitegada (8,97), mostrado
neste estudo, se devam ao menor número de fêmeas
inseminadas durante o experimento (83). Outro fator
que pode ser utilizado para justificar essas diferenças
é que nesta pesquisa foi utilizado sêmen por mais que
três dias de conservação, enquanto os referidos pes-
quisadores utilizaram sêmen conservados até o ter-
ceiro dia. Nesse sentido, BARITEAU et al.(1984)
encontraram resultados semelhantes, tendo mencio-
nado que o tempo de conservação e o número de
espermatozóides por dose inseminante influenciam
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cando sua viabilidade de uso na IA de suínos. Ao
considerar-se retorno ao cio (Tabela 2), registrou-se
retorno de 32,1% para o BTS, enquanto TONIOLLO
e MESQUITA (1990), em trabalho semelhante, veri-
ficaram 23,85% de retorno ao cio também com BTS,
diferenças que talvez possam ser atribuídas à dura-
ção do experimento, que aqui foi de doze meses,
sendo contempladas as variabilidades ambientais de
todas as estações do ano. Já o BTZOR (29,6%)
apresentou-se melhor que o BTS (32,1%), mas infe-
rior ao ZOR (7,1%), não se dispondo de informações
concretas para maiores discussões. Contudo, pode-
se especular sobre a composição dos diluidores, pois
o BTZOR e o ZOR contêm em suas formulações
(Tabela 1) albumina sérica de bovinos, fração V, mais
cisteína, o que pode ter conferido melhor qualidade
aos esprmatozóides durante a conservação, o que
poderia ter proporcionado melhores possibilidades
para a fecundação.

Conclusões

As fêmeas inseminadas com sêmen diluído em
Zorlesco-modificado apresentaram melhor índice de
parição, menor índice de retorno ao cio, maior número
médio de leitões nascidos e maior número médio de
leitões nascidos vivos por leitegada em relação àque-
las inseminadas com sêmen diluído BTS e BTZOR.
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